Curso de Engenharia Industrial Madeireira

           A Universidade Federal de Pelotas(UFPel) oferece o curso de graduação em Engenharia Industrial Madeireira, o primeiro do gênero no Rio Grande do Sul e o quinto do país na área. O curso terá duração de cinco anos, sendo oferecidas 50 vagas por semestre. A atividade unirá disciplinas básicas de engenharia com matérias específicas sobre indústria madeireira. A nova formação atende ao aumento da demanda por este tipo de profissionais e projeta os reflexos que os crescentes investimentos no setor florestal terão na economia do Rio Grande do Sul.

No Curso de Engenharia Industrial Madeireira, os estudantes deverão receber sólidos conhecimentos sobre a matéria-prima e sua transformação e sobre a gestão industrial e dos processos envolvidos na industrialização da madeira. “O engenheiro industrial madeireiro trabalha com a madeira após o corte da árvore na floresta”, a etapa anterior é campo para a engenharia florestal. 

Ao engenheiro industrial madeireiro cabe o gerenciamento de indústrias de madeira, o que inclui os métodos e processos industriais, a administração, a economia e a automação das fábricas.

O curso, que inicialmente deverá funcionar junto ao prédio da Faculdade de Engenharia Agrícola, no campus Capão do Leão, terá 26 disciplinas do ciclo básico comuns às engenharias e 27 disciplinas profissionalizantes. Serão 3.587 horas-aula, entre aulas e estágio, com o mínimo de 140 créditos a serem cumpridos. 

Entre as disciplinas profissionalizantes estão Anatomia da madeira, Propriedades físicas e mecânicas da madeira, Química da madeira, Processos e cortes em madeira, Produtos de adesão e colagem, Tecnologia da madeira, Propriedades e produtos energéticos da madeira, Secagem da madeira, Logística da indústria madeireira,Controle e automação industrial, Painéis de madeira, Tópicos especiais em Engenharia industrial madeireira, Polpa e papel e Produção de móveis. 

Diversos laboratórios serão instalados no curso, como os de Química, Anatomia, Secagem, Usinagem, Tecnologia e Biodegradação da madeira e o de Energia da biomassa florestal.  

  Razões para a criação do novo curso 

O setor florestal representa cerca de 5 % do PIB brasileiro, com mais de dez mil indústrias de serrados, compensados e manufaturas de madeira, segundo dados da Associação Brasileira da Indústria de Madeira Processada Mecanicamente (Abimci). Toda a cadeia produtiva do setor de base florestal emprega aproximadamente 6,5 milhões de pessoas, o que corresponde a aproximadamente 9 % da população economicamente ativa (PEA) do país. 

Somente a cadeia produtiva do setor de madeira sólida mantém cerca de 2,5 milhões de postos de trabalho. Deste total, aproximadamente 215 mil são mantidos diretamente na atividade, o que representa 4,3 % do total de empregos gerados na indústria de transformação. Ainda segundo cálculos da Abimci, para cada R$ 1 milhão investidos no segmento de madeira sólida são gerados 15 empregos, em média, enquanto o mesmo valor cria menos de um emprego na indústria automobilística (0,4) e na indústria química (0,2). 

No Brasil, a cadeia produtiva do setor florestal-madeireiro, naquilo que diz respeito à produção de matéria-prima, apresenta-se como um setor privilegiado em termos de manejo, com seis milhões de hectares de reflorestamentos de alta produtividade (45 metros cúbicos de madeira por hectare/ano), com práticas corretas em termos ambientais, ecológicos e sociais e consoantes com as regras do protocolo de desenvolvimento limpo do Acordo de Quioto. 

“No entanto, a fabricação de produtos de madeira tem grandes limitações de qualidade e reduzido consumo interno: 1,5 metro per capita ao ano em comparação a 4,5 metro per capita ao ano nos países desenvolvidos, o que aponta para um grande potencial de crescimento, tanto sob o ponto de vista de consumo interno quanto do mercado de exportação”, considera o coordenador do curso.

Zona Sul do RS 

As vantagens climáticas da região sul do Rio Grande do Sul são extremamente favoráveis ao alto índice de crescimento das árvores. Elas propiciam uma produtividade de 25 metros cúbicos por hectare por ano de madeira (nos países nórdicos é de três metros cúbicos por hectare por ano) e tornam os custos de produção competitivos, avalia o coordenador do curso. 

“Tudo isto, juntamente com a localização estratégica privilegiada, disponibilidade de energia, recursos hídricos abundantes, excelente sistema de comunicação, sistema intermodal de transporte (duas lagoas interligadas, porto marítimo, aeroporto, quatro rodovias federais e malha ferroviária disponível), e a disponibilidade de matéria prima, que é de 70 mil hectares de florestas plantadas com uma previsão de 1,3 mil hectares para 2010 (no Uruguai são seis milhões de metros cúbicos por ano), poderão tornar a região um grande pólo do setor florestal madeireiro no Brasil”.

Este potencial de crescimento deverá demandar um número cada vez maior de profissionais formados em tecnologia da produção. “Esta tendência já é uma realidade, pois os profissionais recém formados nos cursos de Engenharia Industrial Madeireira estão concluindo seus cursos de graduação já com empregos garantidos, conforme foi noticiado na imprensa”, ressalta.

A Universidade Federal do Paraná foi a pioneira na formatação do curso no Brasil, há cinco anos. Outras três universidades investiram nessa área - a Universidade do Planalto Catarinense (Uniplac), a Faculdade Municipal de União da Vitória, no Paraná, e a Universidade Estadual Paulista (Unesp) - e já contam com suas primeiras turmas em formação.

FACULDADE DE ENGENHARIA INDUSTRIAL MADEIREIRA - FEIM

Grade Curricular e Periodização do CEIM/UFPel

Semestre
Disciplina
Carga horária
Créditos

I
Cálculo I
2-0-2


I
Química analítica
2-0-2


I
Geometria descritiva
2-0-2


I
Geometria analítica e álgebra linear
2-0-2


I
Introdução a Engenharia Industrial Madeireira
2-0-0


I
Ecologia e meio ambiente
2-0-0


Semestre 
Disciplina
Carga horária
Créditos 

II
Cálculo II
2-0-2


II
Química Orgânica
2-0-2


II
Desenho Técnico 
2-0-2


II
Anatomia da Madeira
2-0-2


II
Computação I
2-0-2


Semestre
Disciplina
Carga horária
Créditos

III
Propriedades Físicas e Mecânicas da Madeira  
2-0-2


III
Cálculo III
2-0-2


III
Mecânica I
2-0-2


III
Computação I
2-0-2


III
Química da Madeira 
2-0-2


Semestre
Disciplina
Carga horária
Créditos

IV
Cálculo  IV 
2-0-2


IV
Mecânica II
2-0-2


IV
Física I
2-0-2


IV
Estruturas I 
2-0-2


IV
Processos e Cortes em Madeira
3-0-0


Semestre
Disciplina
Carga horária
Créditos

V
Física II
2-0-2


V
Estruturas II
2-0-2


V
Produtos de Adesão e Colagem
3-0-0


V
Tecnologia  da Madeira  
3-0-0


V
Mecânica dos Fluídos
2-0-2


V
Segurança do Trabalho
3-0-0


Semestre
Disciplina
Carga horária
Créditos

VI
Estruturas III
2-0-2


VI
Termodinâmica e transferência de calor
2-0-2


VI
Mecanismos
3-0-0


VI
Propriedades e Produtos  Energéticos da Madeira 
3-0-0


VI
Eletrotécnica
2-0-2


Semestre
Disciplina
Carga horária
Créditos

VII
Secagem da Madeira
2-0-2


VII
Tópicos Especiais de Eng. Industrial Madeireira I
3-0-0


VII
Estruturas de Madeira  
3-0-0


VII

2-0-2


VII
Logística da  Indústria Madeireira
3-0-0


Semestre
Disciplina
Carga horária
Créditos

VIII
Controle e Automação Industrial
3-0-0


VIII
Gestão de Recursos Humanos
3-0-0


VIII
Preservação da Madeira
2-0-2


VIII
Painéis de Madeira
2-0-2


VIII
Tópicos Especiais de Eng. Industrial Madeireira II
3-0-0


Semestre
Disciplina
Carga horária
Créditos

IX
Projeto de Industrias Madeireiras
2-0-2


IX
Engenharia Econômica 
2-0-2


IX
Legislação e Ética Profissional
3-0-0


IX
Polpa e Papel
2-0-2


IX
Produção de Móveis
2-0-2


Semestre
Disciplina
Carga horária
Créditos

X
ESTÁGIO
600 horas


DISCIPLINAS OPTATIVAS

Mercado exterior

Gestão do Conhecimento

Qualidade na Indústria

Planejamento Estratégico

Estatística

Ementas e bibliografia das disciplinas do Curso de Engenharia Industrial Madeireira

A adequação e atualização das ementas, os programas das disciplinas, bem como a relevância da bibliografia recomendada e utilizada deverão obedecer a concepção do Curso.

O Curso de Engenharia Industrial Madeireira tem um ciclo básico comum à Engenharia Agrícola (24 disciplinas) e juntamente a ela formará o embrião do Centro das Engenharias da UFPel. Este ciclo básico será atendido pelos mesmos Institutos e Departamentos que atualmente atendem à Engenharia Agrícola.

O ementário das disciplinas que compõe a grade curricular do Curso de Engenharia Industrial Madeireira foi elaborado pelos professores da Faculdade de Engenharia Agrícola da Universidade Federal de Pelotas, baseados nos conteúdos utilizados pelos especialistas na área de Tecnologia e Utilização de Produtos Florestais e Economia Florestal da Universidade Federal do Paraná, com o objetivo de abranger os principais aspectos do conhecimento a ser ministrado na formação do Engenheiro Industrial Madeireiro, devidamente reconhecida pelo Ministério da Educação e de acordo com os objetivos do Curso: promover um forte conhecimento da matéria-prima, dos processos de transformação desta, da visão da gestão industrial e dos processos, além da visão crítica do engenheiro.

A bibliografia recomendada nas diversas disciplinas procura fornecer aos estudantes do Curso de Engenharia Industrial Madeireira os conhecimentos mais abrangentes possíveis dos diferentes conteúdos que compõem as disciplinas, tanto conceitualmente como em conhecimentos aplicados. A bibliografia disponível para estas disciplinas em alguns casos são ainda de autores estrangeiros em razão de poucas publicações de livros textos sobre a ciência da madeira no Brasil, procura-se superar este aspecto negativo com material bibliográfico produzido no curso de Pós-graduação (teses e dissertações) na área de Tecnologia da Madeira, cujo material encontra-se disponibilizado na Biblioteca Setorial da UFPR, que possui o curso pioneiro no Brasil, atualmente com 5 anos de existência, tendo já formada a primeira turma de Engenheiros Industriais Madeireiros e o curso devidamente reconhecido pelo CNE – Conselho Nacional de Educação.

A adequação da bibliografia é um dos aspectos preocupantes na criação de um novo curso de engenharia, por ser um dos parâmetros avaliados pelo Ministério da Educação. é importante que a UFPel mantenha dentro do Planejamento Institucional do Setor de Ciências Exatas e Tecnologia, projeto de aquisição de bibliografia relevante e atualizada, mantendo contato constante com os sistemas de bibliotecas nacionais e internacionais para a atualização.

A seguir estão relacionadas as ementas e bibliografias recomendadas para as disciplinas do Curso:

CÁLCULO I 

Números reais. Equações e gráficos. Funções, limites e derivadas. Funções elementares e suas derivadas. Comportamento das funções.

SWOKOWSKI, Earl W. Cálculo com Geometria Analítica, vols. 1 e 2, McGraw-Hill.

GUIDORIZZI, H. Um Curso de Cálculo, vols. 1 e 2, Livros Técnicos e Científicos Editora.

QUÍMICA E ANALÍTICA 

Tabela periódica e propriedades gerais dos elementos. Ligações químicas, reações de oxidação-redução. Equilíbrio químico. Equilíbrio iônico em soluções aquosas. Soluções tampões. Produto de solubilidade. Sistema coloidal. Noções de Termodinâmica de reações químicas. Expressão química e numérica dos resultados em análise química. Precisão e exatidão. Unidades de expressão dos resultados e suas relações. Algarismos expressivos. Gravimetria. Titulometria. Titulometria de neutralização. Argentimetria. Permanganimetria. Fundamentos dos métodos fotométricos. Absorciometria absoluta e relativa em seus aspectos gerais.

MASTERTON, Willian L.; SLOWINSKI, Emil J. e STANITSKI, Conrad L., Princípios de Química (Tradução de Jossyl de Souza Peixoto); 6a Edição, Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1996.

KOTZ, J.C. e TREICHEL Jr.,P., Química e reações químicas. (Tradução de Horácio Macedo); 3a Edição, Volumes 1 e 2, Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1998.

BROWN, Theodore L., LeMAY Jr., Eugene H. e BURSTEN, Bruce E.,  Química, Ciência Central. (Tradução de Horácio Macedo); 7a Edição, Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos,  1997.

RUSSELL, John B., Química Geral. 2a Edição, Volumes 1 e 2, São Paulo: MAKRON Books, 1994.

Mahan, B. M.; Myers, R. J. – Química, um curso universitário. Coordenação por Henrique E. Toma, tradução por Koiti Araki, Denise de Oliveira Silva e Flávio Massao Matsumoto. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda, 1995.

Brady, J. E.; Humiston, G. E. – Química Geral, 2ª ed. Tradução por Cristina Maria Pereira dos Santos e Roberto de Barros de Faria. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, Editora S.ª, 1986.

O’Connor, R. – Fundamentos de Química. Tradução por Elia Tfouni; revisão Abel de Oliveira e Gerson Unger de Oliveira. São Paulo: Harper & Row do Brasil 1977.

Pawlowsky, A. M.; de Sá, E. L.; Messerschmidt, I.; Souza, J. S.; Oliveira, M. A.; Sierakowski, M. R.; Suga, R. – Experimentos de Química Geral. Curitiba: Editora UFPR 1994.

Giesbrecht, E. e colaboradores – Experiências em Química, técnicas e conceitos básicos – PEQ – Projetos de Ensino de Química. São Paulo: Editora Moderna Ltda. 1982

PETRUCCI, Ralph H. and HARWOOD, William S., General Chemistry, Principles and Modern Applications. 6a Edition, Macmillan New York: Publishing Company, 1993.

WHITTEN, Kenneth W., GAILEY Kenneth D. and DAVIS, Raymond E., General chemistry with qualitative analysis. New York: Saunders College Publishing,  1988.

JOESTEN, Melvin D. and WOOD, James L., World of chemistry: essentials. 2nd Edition, New York: Saunders College Publishing, 1999.

GEOMETRIA DESCRITIVA

Método de projeção cotada: ponto; reta; plano; curvas de nível; superfícies topográficas. Método bi-projetivo mongeano: ponto; reta; plano; figuras poligonais planas; poliedros.

Falta bibliog.

CHAPUT, F.I. ELEMENTOS DE GEOMETRIA DESCRITIVA. 17 ED. Rio de Janeiro, F. Briguiet Cia, Editores, 1963

PINHEIRO, A P. Noções de geometria descritiva. 3 volumes Rio de Janeiro. Ao Livro Técnico S.A, 1968

RANGEL, A P. Desenho projetivo – projeções cotadas. 3 ed. Rio de Janeiro. Ao Livro Técnico S.A, 1973

Geometria Analítica e ÁLGEBRA LINEAR
Formas geométricas. Relações segmentárias e angulares. Projeção ortogonal. Sistemas de coordenadas. Vetores e álgebra vetorial. Co-senos diretores. Reta no Plano. Círculo. Plano e reta no espaço. Curvas. Superfícies. Cônicas e quádricas. Matrizes e equações lineares. Espaços vetoriais. Transformações lineares. Operadores e matrizes diagonalizáveis. Espaços com produto interno. Operadores sobre espaços com produto interno.

BOLDRINI et Alii - Álgebra Linear. Harbra, SP, 1980.

STEINBRUCH, A. - Geometria Analítica, MacGraw-Hill, SP., 1987.

INTRODUÇÃO À ENGENHARIA INDUSTRIAL MADEIREIRA
A Engenharia, o Engenheiro. Engenharia Industrial. Conceitos e concepção. A Evolução Tecnológica e Inovação tecnológica. A Floresta como Recurso Renovável. Cálculo de volume, fator de forma e empilhamento. Noções de Propriedades da Madeira. Métodos de Conversão. Utilização da Madeira. Visitas Industriais.

BAZZO, W. A. & PEREIRA, L. T. V. Introdução à Engenharia. Florianópolis: Editora da UFSC, 1996. 272p.

CÔTE, W.A. & DAY, A.C. - Wood Ultrastructure of the Southern Yellow Pines. Syracuse:. State University of New York - SUNY, 1969. (Tech. Publication N. 95).

INSTITUTO  DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS -IPT - Celulose e papel - Vol I. Segunda Edição. São Paulo: IPT., 1988.

KLOCK,U. & MUNIZ, G.I.B. Química da Madeira. Curitiba: Fundação de Pesquisas Florestais do Paraná - Fupef , 1998. 96p. (Série didática nº 02/98).

KLOCK, U. - Qualidade da Madeira de Pinus maximinoi H.E.Moore: 2000.  Tese  (Doutorado em Engenharia Florestal - Tecnologia e Utilização de Produtos Florestais) - Setor de Ciências Agrárias,  Universidade Federal do Paraná.

KLOCK, U. Polpa e Papel. Curitiba: Fundação de Pesquisas Florestais do Paraná - Fupef,

1998. 124p. (Série didática nº 04/98).

KOLLMANN, F.F.P. Technologie das Holzes und der Holzwerkastoffe. Band I. Berlin: Springer Verlag. 1951. 1050p.

MARRA, A.A. - Techonology of Wood Bonding -Principles in Practice. New York: Van Nostrand Reinhold., 1992.

ECOLOGIA E MEIO AMBIENTE
Legislação Ambiental Relativa a Atitude Industrial Madeireira. Os Contaminantes da Água, Ar, Solo e do Homem. Fonte de Contaminação: Insumos, Matérias-Primas e Processamento na Industria Madeireira. Reconhecimento, Avaliação e Controle. Normatização. Análise Custo-Benefício.

ANDRADE, R. O . B.; TACHIZAWA, T.; CARVALHO, A . B. Gestão ambiental: enfoque estratégico aplicado ao desenvolvimento sustentável. Ed. Makron Books, São Paulo. 2000. 206p.

BONUS, H. ; GEISSLER, H.; KLEMMER, P. ; LIPPOLD, K; RINSCHE, G.; ROCK, M.; TOPFER, K.  Ecologia e economia.   FUNDAÇÃO KONRAD ADENAUER STIFGUNG. São Paulo, 1992. (Tradução)

CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO. Agenda 21. Curitiba: IPARDES-UFPEL. 2001. 260p. 

CONTI, L. Ecologia, capital, trabalho e ambiente. 2ª Ed. Editora Hucitec, São Paulo, 1991. 158p. 
DIAS, G. F.  Educação ambiental princípios e práticas.  Ed. Gaia, São Paulo, 1992. 399p.

DONAIRE, D. Gestão ambiental na empresa.  2ª Ed. Atlas. São Paulo. 1999. 169p.

FANG, L.; BAPTISTA, M. V. S.; BARDECKI, M. Sistemas de gestão ambiental CNI/SENAI. Brasília, 2001. 237p.

FELLENBERG,  G. Introdução aos problemas da poluição ambiental.  Ed. Pedagógica e Universitária Ltda. /EPU, São Paulo. 1980. 196p. (Tradução)

FREEMAN,  H. M. Industrial pollution prevention handbook.  McGraw-Hill, N. York, 1995.  935p.

JENKINS, P. G. Pollution prevention in the pulp and paper industry. FREEEMAN,  H. M. Industrial pollution prevention handbook.  McGraw-Hill, N. York, 1995.  p. 847-863.

PRADO D.; J . A . ; BARROS A . ; S. (Editores) Eucalyptus principios de silvicultura y manejo. INSTITUTO FORESTAL, Santiago,Chile, 1989. 199p..  

RAMADE, F. Elementos de ecologia aplicada.  Madrid, 1977. (Tradução para o espanhol: J. E. Hernandez Bermejo y H. Sainz Ollero)

RICHTER, C. A .; AZEVEDO NETTO, J. M.  Tratamento de água tecnologia atualizada.  Ed. Edgard Blucher Ltda.  São Paulo, 1991. 232p

SILVA, D. A .  Gestão ambiental . UFPR, Curitiba. 2002.  124p. (Material Didático - Versão preliminar)

SILVA, D. A .  O comercio internacional e as normas de série ISO 14000.  Monografia . UFPR/Setor Agrárias,  Curitiba,  novembro 2000. 38p

CÁLCULO II

Integral, regras de integração, integrais impróprias. Algumas aplicações da integral. Aproximação de funções por polinômios.

SWOKOWSKI, Earl W. Cálculo com Geometria Analítica, vols. 1 e 2, McGraw-Hill.

GUIDORIZZI, H. Um Curso de Cálculo, vols. 1 e 2, Livros Técnicos e Científicos Editora.

QUÍMICA ORGÂNICA

Elementos químicos representativos dos principais grupos. Química orgânica. Nomenclatura de compostos orgânicos, Grupos funcionais, isomeria e reações orgânicas. Relacionar a estrutura dos compostos orgânicos com suas propriedades. Estudo da acidez e basicidade de compostos orgânicos e suas aplicações. Estereoquímica. Principais mecanismos de reações e suas aplicações. Biomoléculas e polímeros naturais.

ALLINGER, N.L. et alli.  Química Orgânica. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1979.

McMURRY, J.  Química Orgânica. vol. 1-2, Rio de Janeiro: LTC - Livros Técnicos e Científicos, 1997.

MORRISON, R. & BOYD, R.  Organic Chemistry. 5.ed., Boston: Allyn and Bacon, 1984.

NORMAN, R.O.C. & COXON, J.M.  Principles of Organic Synthesis. 3.ed., London: Blackie Academic & Professional, 1993.

SHREVE, R.N. & BRINK, Jr., J.A.  Indústria de Processos Químicos. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1980.

SOLOMONS, T.W.G.  Química Orgânica. vol. 1-2. 6.ed., Rio de Janeiro: LTC - Livros Técnicos e Científicos, 1996.

SYKES, P.  A Guidebook to Mechanism in Organic Chemistry. 6.ed. New York: Longman Scientific & Tecnical, 1985.

SOARES, B.G., SOUZA, N.A. & PIRES, D.X.  Química Orgânica - Teoria e Técnica de Preparação, Purificação e Identificação de Compostos Orgânicos. 6.ed., Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1988.

VOGEL, A.I.  Química Orgânica. Análise Orgânica Qualitativa. 3.ed., Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1988.

SHRINER, R.L., FUSON, R.C., CURTIN, D.Y. & MORRIL, T.C.  Identificação Sistemática de Compostos Orgânicos. 6.ed., Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1983.

NIMITZ, J.S.  Experiments in Organic Chemistry - from Microscale to Macroscale. New Jersey: Prentice Hall, 1988.

MANO, E.B., SEABRA, A.P.  Práticas de Química Orgânica. 3.ed. São Paulo: Edgard Blücher, 1987.

PERRIN, D.D., ARMAREGO, W.L.F.  Purification of Laboratory Chemicals. 3.ed. New York: Pergamon Press, 1988.

BUDAVARI, S. (editor)  The Merck Index - An Encyclopedia of Chemical Drugs, and Biologicals. 12.ed., Whitehouse Station: Merck, 1996.

PAWLOWSKY, A.M.F. et al.  Experimentos de Química Geral. 1.ed., Curitiba: Editora da UFPR, 1994.

DESENHO TÉCNICO I (POR AUTOCAD??) Ementa?
Normas. Material de desenho. Letras e algarismos. Representações gráficas. Corte e seções. Especificações de medidas. Desenho de elementos de ligação. Desenho de órgãos de máquinas.

ABNT Normas Técnicas de Desenho Técnico

FRENCH, Thomas. Desenho Técnico

BOELCSCHER, R. P. Graphies for engineers

OMURA, G. Dominando o AutoCAD

SCHELEMM, R. A., AutoCAD

SCHELEMM, R. A , DEMETERCO, A Desenho Técnico.

ANATOMIA DA MADEIRA

Estrutura Macroscópica do Tronco. Atividades Fisiológicas do Tronco. Planos de Corte. Estrutura da Parede Celular. Propriedades Organolépticas da Madeira. Estrutura Anatômica da Madeira de Coníferas e Folhosas. Defeitos da Madeira. Microtécnica. Relação entre Estrutura Anatômica e Propriedades da Madeira.

Desch, H. E. Timbers, it’s structure and proteties. London, MarcMillN, 1962. 350 p. 

Esau, K. Anatomia vegetal, Barcelona, Omega, 1959. 729 p.

Jane, F. W. Strucuture of wood. London, Adam e Black, 1970. 478 p.

Kolmann, F. Tecnologia de la madera y sus aplicaciones. Madrid, Inst. for Imetig Exp. Servici de la Madera, 1959. 592 p.

Bosshard, H.H. Holzkunde. Basel, Birkhánser 1974. 224 p.

Kolmann, F. e Cole, Jr. W. A . Principles of wood Science and Tecnologic. N. York, Springer, 1968. 592 p.

Metealfe, C. R. e Chalk, L. Anatomy of dicotyledons, Oxfort Clarendon Press, 1972. v.2.

Esau, K. Anatomia das plantas com sementes. São Paulo, E. Blucher, 1981. 392 p.

COMPUTAÇÃO I 

Conceitos básicos de computação. Representação da informação. Aplicações típicas de computadores digitais. Algorítmos. Sistema de desenvolvimento de programas: as linguagens de programação e de controle de serviços.
Falta BIBLIO.

Apostilas de Windows, Word, Exel, Power Point e Access do Centro de Informática da UFPel

Apostilas de Introdução da Computação - Conceitos Básicos do Instituto de Informática da UFRGS.
PROPRIEDADES FÍSICAS E MECÂNICAS DA MADEIRA 

Introdução. Normas técnicas. Propriedades Físicas: massa específica, teor  de umidade, sorção na madeira. Retratibilidade da madeira – Contração e Inchamento, anisotropia. Influência das propriedades físicas na utilização da madeira. Outras propriedades físicas: térmicas, acústicas e elétricas. Propriedades Mecânicas: elasticidade e ensaios mecânicos. Práticas : Ensaios mecânicos com espécies comerciais.

MUNIZ,G.B.; KLOCK,U.; MATOS,J.L.M.; MORESCHI,J.C.; IWAKIRI,S.; KEINERT Jr., S. Apostila Tecnologia da Madeira.  Curitiba, FUPEF. 1994.

KOLLMANN,F.F.P. & COTÉ Jr.,W.A. - Principles of wood science and technology : Solid wood. New York, Springer Verlag, 1968. v.1, 592p.

FOREST PRODUCTS LABORATORY. Wood Handbook.Madison, Wiscousin. Agricultural Handbook n.72.

GALVÃO, A.P.M. & JANKOWSKI, I.P. Secagem racional da madeira. São Paulo, Nobel, 1985.

KLOCK, U. - Qualidade da Madeira de Pinus maximinoi H.E.Moore: 2000.  Tese  (Doutorado em Engenharia Florestal - Tecnologia e Utilização de Produtos Florestais) -
DESH, H E. Timber, its structure and properties.  New York.  McMillan and Co. 1956. 350p.

LAVERS, G, M, The strength properties of tímber MTP Construction. Lancaster, 1974.

KOLLMANN, F. Furniere, Lagenhölzer und Tischerlerplatten.  Springer-Verlag. Berlin. 1962.

KOLLMANN, F. P. KUENZI, E.W. & STAMM, A J.  Principles of  Wood Science and Technology VI e II, Springer-Verlag.  Berlin, 1975.

CÁLCULO III

Seqüências e séries infinitas. Vetores e curvas no plano. Vetores, curvas e superfícies no espaço. Funções de várias variáveis. Funções implícitas.
Falta Biblio.

Spiegel M.R. Análise vetorial. Coleção Schaum.

 Kaplan W.  Cálculo avançado. Vol.1

 Leithold L.  Cálculo com geometria analítica. Vol. 2.
MECÂNICA I

Medidas físicas. Movimento em uma dimensão. Movimento no plano. Leis de Newton. Trabalho e energia. Impulso e quantidade de movimento.
Falta Biblio.

Halliday, D., Resnick, R.; e Walker, J.; - Fundamentos de Física, vol. 1 e 2.

Tipler, P.A.; - Física, vol.1.

Sears, F.; Zemanski, H.W.; e Young, H.D.; - Física. Vol. 1 e 2.

Nussenzweig, H.M.; - Curso de Física Básica. Vol. 1 e 2.
COMPUTAÇÃO II  ou COMPUTAÇÃO APLICADA À ENG. IND. MADEIREIRA

Evolução das máquinas programáveis. Comando numérico e regras de programação. Otimização industrial. Duas dimensões (ex. : recorte de chapa). Três dimensões (ex. : desdobro de toras). Ferramentas de assistência à decisão. Simulação.

Manuais específicos dos programas estudados.

Falta Biblio.

QUÍMICA DA MADEIRA

Constituição Química da Madeira. Generalidades, Celulose, Hemiceluloses, Lignina, Componentes acidentais e material inorgânico. Utilização dos componentes da madeira como matéria-prima na indústria. Parte Prática: análises químicas dos componentes da madeira.

BROWNING, B.L. - Methods of Wood Chemistry - Vol I e Vol II, New York: Interscience Publications, 1967.

CÔTE, W.A. & DAY, A.C. - Wood Ultrastructure of the Southern Yellow Pines. Syracuse:. State University of New York - SUNY, 1969. (Tech. Publication N. 95).

FENGEL, D. & WEGENER, G. - Wood. Chemistry. Ultrastructure. Reactions. Berlin: Walter de Gruyter, 1989.

JANES, R.L. - The Chemistry of Wood and Fibres. In: THE PULPING OF WOOD. JOINT TEXTBOOK COMMITTEE OF THE PAPER INDUSTRY. Second edition, Vol. I. New York: McGraw-Hill Book Company, 1969.

INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS -IPT - Celulose e papel - Vol I. Segunda Edição. São Paulo: IPT., 1988.

KLOCK,U. & MUNIZ, G.I.B. Química da Madeira. Curitiba: Fundação de Pesquisas Florestais do Paraná - Fupef , 1998. 96p. (Série didática nº 02/98).

KLOCK, U. - Qualidade da Madeira Juvenil de Pinus maximinoi H.E Moore. Curitiba: 2000. Tese (Doutorado em Ciências Florestais - Tecnologia e Utilização de Produtos Florestais) - Setor de Ciências Agrárias, Universidade Federal do Paraná.

KLOCK, U. Polpa e Papel. Curitiba: Fundação de Pesquisas Florestais do Paraná - Fupef , 1998. 124p. (Série didática nº 04/98).

WENZL, H.F.J. - The Chemical Technology of Wood. New York: Academic Press, 1970.

CÁLCULO IV

Integrais múltiplas. Integrais de linha. Teoremas da divergência de Stokes. Equações diferenciais.

Falta Biblio.

Ávila, Geraldo – Cálculo 3.

Granville, N. A. – Cálculo Diferencial e Integral.

Leithold, Louis – Cálculo com Geometria Analítica.

Mumem, Mastafa A. E Foulis, favid J. – Cálculo – 1o volume e 2o volume.

Piskounov, N. – Cálculo Diferencial e Integral.
MECÂNICA II

Cinemática da partícula. Dinâmica da partícula: leis de Newton; trabalho e energia; impulso e quantidade de movimento. Cinemática do corpo rígido. Dinâmica do corpo rígido. Vibrações mecânicas.

Falta Biblio.

Halliday, D., Resnick, R.; e Walker, J.; - Fundamentos de Física, vol. 1 e 2.

Tipler, P.A.; - Física, vol.1.

Sears, F.; Zemanski, H.W.; e Young, H.D.; - Física. Vol. 1 e 2.

Nussenzweig, H.M.; - Curso de Física Básica. Vol. 1 e 2.
FÍSICA I

Temperatura e calor. Termodinâmica. Teoria cinética dos gases. Oscilações e ondas.

Halliday, D., Resnick, R.; e Walker, J.; - Fundamentos de Física, vol. 1 e 2.

Tipler, P.A.; - Física, vol.1.

Sears, F.; Zemanski, H.W.; e Young, H.D.; - Física. Vol. 1 e 2.

Nussenzweig, H.M.; - Curso de Física Básica. Vol. 1 e 2.

ESTRUTURAS I

Estática da partícula e dos sólidos. Vínculos. Forças distribuídas. Centros de gravidade e centróides de áreas e linhas. Forças sobre superfícies submersas. Estruturas treliçadas isostáticas: conceituação, classificação e análise dos esforços pelos métodos dos nós, Cremona e das seções. Vigas isostáticas: conceituação e análise das solicitações, esforço cortante e momento fletor. Linhas de estado. Momento de inércia de áreas.

Beer, Ferdinand Pierre; Johnston Junior, E. Russell. Mecânica vetorial para engenheiros. 2.v., 5ª.ed. São Paulo, Makron Books, 1994.

Fonseca, A. Curso de Mecânica. 4 v. São Paulo(?), Ao Livro Técnico, 19??.

Hidgon; Styles; Davis; Evces; Weese. Mecânica. 2.v.  Englewood Cliffs(?), Prentice Hall, 1984.

Merian, J. L. Estática. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos, 19??.

Niemeyer, Udo.  Estática: teoria. Curitiba, DAEP/UFPEL, 1990.

PROCESSOS DE CORTE EM MADEIRA

Ferramenta tradicional. Gume. Teoria do corte da madeira. Máquinas e condições de corte. Desgaste, afiação e manutenção do complexo de corte. Defeitos de usinagem e soluções. Corte com jato líquido a alta pressão. Corte com laser. Dispositivo e principio de corte. Máquinas e condições de corte. Desgaste e manutenção. Defeitos de usinagem e soluções. Conseqüências sobre o meio-ambiente. Exaustor e captação dos resíduos. Poluição sonora.

BONDUELLE Arnaud Cursos teóricos e práticos em processamento industrial da madeira, notas de aulas. França : 1981 a 1988,

L. DUONG VINH e R. SAISON  “Travail mécanique du Bois”  Technique de l’Ingénieur B7 1800 à 1808.

H. EULACIA, J. HEURTEMATE, J. MERCIER et P. VANHAUWAERT “Technologie/Menuiserie de batiment/Agencement/Mobilier” tome 1, 2 et 3 capítulo 3 Edition Delagrave 1975-1976.

Michael WEINIG AG “Petit guide de l’outillage” 1986.

FÍSICA II

Instrumentos de medidas elétricas. Experiências de eletrostática, eletromagnetismo, óptica, Mecânica Quântica e Relativista.

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; KRANE, Kenneth S. Física III, 4ª Edição, LTC – Livros Técnicos e Científicos – Editora S.A. 1996.

Tipler, Paul; Física para Cientistas e Engenheiros v. III, LTC – Livros Técnicos e Científicos – Editora S.A. 1995.

SEARS, F.; ZEMANSKI, H.W.; e YOUNG, H.D.; - Física. Vol. 1 e 2.

NUSSENZWEIG, H.M.; - Curso de Física Básica. Vol. 1 e 2.
ESTRUTURAS II

Tensões e deformações. Solicitação axial. Solicitação de flexão. Solicitação de torção. Solicitação de corte. Flambagem. Tensões no entorno de um ponto. Teorias de colapso. Trabalho de deformação no regime elástico.

Sears-Zemanski-Yong,  Mecânica da Partícula dos Corpos Rígidos 

Beer/Johnston, Mecânica Vetorial para Engenheiros (Estática) 

S. Timoshenko, Mecânica Técnica  (estática)  

Frederico Schiel,  Introdução a Resistência dos Materiais  

Evaristo Valladares Costa, Resistência dos Materiais v.1 e 2  

S. Timoshenko, Resistência dos Materiais  

BEER, FERDINAND P. & JOHNSTON Jr., E. RUSSEL. Resistência dos Materiais. São Paulo, Editora  McGraw-Hill do Brasil, 1982.   659 p.

COSTA,  EVARISTO  VALLADARES  .  Curso  de  Resistência   dos      Materiais, com Elementos de   Grafostática e  de  Energia  de    Deformação. São Paulo, Editora Nacional, 1974. Vol. I e II.

DI BLASI, CLÉSIO GABRIEL. Resistência dos Materiais.  Rio de  Janeiro, Editora Interamericana, 1982. 738 p.

LACERDA, FLÁVIO SUPLICY DE.Resistência dos Materiais.  Porto  Alegre, Editora Globo. 4a. Edição, 1964. Vol. I e II.

PRODUTOS DE ADESÃO E COLAGEM

Adesivos. Teoria da adesão. Influência das características da madeira sobre a colagem. METODOLOGIA DA COLAGEM. Madeira reconstituída. Colagem de molduras, de parquetes, mista. Colagens difíceis. Preservação e colagem 
Falta Biblio.

SERRARIAS E BENEFICIAMENTO

Introdução. Processos de Conversão. Unidades Complementares. Processos de Elaboração. Equipamentos de Transporte. Controle da Produção. Manutenção de Equipamentos e Ferramentas. Trabalhos Práticos

1. BROWN, N. C. & BETHEL, J. S. La Industria Maderera. Editorial Limusa, México. 1975. 397p.

2. JOHNSON, H. La madera. Barcelona, 1996. Editora Blume. 296p.

3. TUSET, R. & DURAN, F. Manual de madeiras comerciales, equipos y procesos de utilizacion (aserrado, secado, preservacion, descortezado, particulas). Motevideo, Hemisferio Sur, 1979. 688p.

4. WHITE, V. S. (ed.) Modern Sawmill Techniques. M. Freeman. Portland. Volume 1-6. (Proceedings of the first Sawmill Clinic).

5. WILLISTON, M. (ed.). Lumber Manufacturing: The Design and Operation of Sawmills and Planer Mills- Revised Edition. M. Freeman Publications, Inc. San Francisco, 1988. 486p

WILLISTON, Ed. M. Saws: Design, Selection, Operation, Maitenance. Miller Freeman Publications, Inc. San Francisco, 1989. 450p.

MECÂNICA DOS FLUIDOS

Classificação dos fluidos. Determinação das propriedades dos fluidos. Estática dos fluidos. Balanço global e diferencial de massa, energia e momentum. Escoamento laminar e turbulento. Medida e controle dos fluidos. Princípio da conservação da massa, da energia e do movimento. Escoamento forçado sob regime permanente. Escoamento livre (canais) sob regime permanente: princípios básicos, escoamento uniforme e escoamento variado. Escoamento através de bueiros. Medição de vazão. Máquinas hidráulicas.

Henn, Erico Lopes. Máquinas de FluIdo. Ed. UFSM.

Stoecker, W.F; Jabardo, J.M; (2002): Refrigeração Industrial. Segunda ed. Editora Edgard Blücher LTDA, São Paulo. 565 p.

Munson, B.R; Young, D.F; Okiishi, T.H (1994): Fundamentos da Mecânica dos Fluidos. 2nd Ed. Vol. 2. Edgard Blucher Ltda, São Paulo. 804 p.
Macintyre, A.J., (1997): Bombas e Instalações de Bombeamento. 2nd Ed.  LTC Editora, Rio de Janeiro. 782 p.

Pfleiderer, C; e Petermann, H; (1979):  Máquinas de Fluxo - Livros Técnicos e Científicos Editora S.A.

Macintyre, A J. (1983): Máquinas Motrizes Hidráulicas - Editora Guanabara Dois S.A. 

Souza, Z. (1991): Dimensionamento de Máquinas de Fluxo - Turbinas, Bombas e Ventiladores - Editora Edgard Blucher Ltda. 

White,  Frank M. Mecânica dos FluIdos. McGraw Hill.

SEGURANÇA DO TRABALHO NA INDÚSTRIA MADEIREIRA

O Papel do Engenheiro de Segurança. A Legislação Específica. O Estudo dos Agentes e dos Riscos Profissionais. Projetos de Controle dos Riscos. Ergonomia. A Alimentação do Trabalhador da Indústria de Conversão Mecânica da Madeira. O PPRA na Indústria Florestal/Madeireira.

Práticas Desenvolvidas no Meio Industrial Florestal / Madeireiro

Publicações diversas da FUNDACENTRO

M-a-16, Segurança e Medicina do Trabalho. Editora Atlas.

Apostila “A Segurança do Trabalho na Indústria de Conversão Mecânica da Madeira” – Prof. Lacerda; 

“Manual de Segurança do Trabalho” – Prof. Laerda

Segurança e Medicina do Trabalho – Editora ATLAS

As normas regulamentadoras – TEM

As normas Técnicas – ABNT.

ESTRUTURAS III
Trabalhos virtuais: conceituação geral; aplicações ao cálculo de incógnitas hiperestáticas e ao cálculo de deformação em estruturas; rendimento mecânico. Cálculo de vigas pelo processo de Cross. Arcos. Estruturas de aço e madeira: ligações e interpretação das normas
BEER, FERDINAND P. & JOHNSTON Jr., E. RUSSEL. Resistência dos Materiais. São Paulo, Editora  McGraw-Hill do Brasil, 1982.   659 p. 

Moliterno,  Antonio Caderno de Projeto de Telhados em Estruturas de Madeira, Edgar Blücher.

COSTA,  EVARISTO  VALLADARES  .  Curso  de  Resistência   dos      Materiais, com Elementos de   Grafostática e  de  Energia  de    Deformação. São Paulo, Editora Nacional, 1974. Vol. I e II.

DI BLASI, CLÉSIO GABRIEL. Resistência dos Materiais.  Rio de  Janeiro, Editora Interamericana, 1982. 738 p.

LACERDA, FLÁVIO SUPLICY DE.Resistência dos Materiais.  Porto  Alegre, Editora Globo. 4a. Edição, 1964. Vol. I e II.

NASH,  WILLIAM  A.  Resistência dos  Materiais.  São  Paulo,  Editora McGraw-Hill do Brasil. 2a. edição,   1982.521 p. 

PFEIL, WALTER  .  Estruturas de  Madeira:   Dimensionamento     Segundo as Normas Brasileiras NB11 e os  Modernos  Critérios   das Normas Alemãs e Americanas. Rio de janeiro, LTC- Livros Técnicos e Científicos      Editora S.A. 1982. 321 p.

NB11. Norma Brasileira. Cálculo e Execução  de  Estruturas  de madeira. 1982.

TERMODINÂMICA E TRANSFERÊNCIA DE CALOR

Propriedades termodinâmicas. Conservação de energia. Relações energéticas. O gás perfeito. Processos e ciclos termodinâmicos. Entropia e o segundo princípio da termodinâmica. Motores à combustão interna. Termodinâmica dos vapores. Higrometria. Transmissão de calor por condução, convenção e radiação. Transmissão de calor entre dois fluidos separados por uma parede. Refrigeração industrial. Combustíveis e Combustão. Geradores de vapor. Transmissão e distribuição de vapor. Turbinas a vapor e a gás. Cogeração.

Bazzo, E. “Geradores de Vapor” – Editora de UFSC.

Bejan, A (1994): Transferência de Calor. 1st ed. Edgard Blücher Ltda, Sao Paulo. 540 pages.
Taylor, C. F. (1971): Análise dos Motores de Combustão Interna. (Vol. 1 e 2), Editora Edgard Blücher Ltda.
Heywood, J. B. (1988)  Introduction to Internal Combustion Engines. McGraw-Hill, 1888.
Fergunson, C.R. (1986): Internal Combustion Engines.  John Wiley & Sons.

Luz, M.L.G.S. Termodinâmica e Transferência de Calor. Editora e Gráfica Universitária. UFPel., Pelotas, 2003, 269 p.
Munson, B.R; Young, D.F; Okiishi, T.H (1994): Fundamentos da Mecânica dos Fluidos. 2nd ed. Vol. 1. Edgard Blucher Ltda, São Paulo. 412 pages.

Nogueira, L.A.H., Lora, E.E.S., Trossero, M.A., Trisk, T. (2000): Dendroenergia: Fundamentos e Aplicações. ANEEL (2000).Souza, Z. (1991): Dimensionamento de Máquinas de Fluxo - Turbinas, Bombas e Ventiladores - Editora Edgard Blucher Ltda.

Van Wylen, G.J; Sonntang, R.E (1988): Fundamentos da Termodinâmica Clássica. Segunda ed. Editora Edgard Blücher LTDA, São Paulo. 565 pages.

MECANISMOS

Conceituação de mecanismos, seus elementos e características fundamentais. Sistemas articulados. Excêntricos. Engrenagens. Mecanismos de barras. Mecanismos com movimento intermitente. Mecanismos com curso regulável. Mecanismo para transformar movimento de rotação em translação. Mecanismos de inversão. Mecanismos de ação vibratória. Mecanismos de alimentação de máquinas e dispositivos de transporte. Mecanismos de medida. Mecanismos de computação. Tensões de projeto. Carregamentos. Estudos da fadiga. Dimensionamento de eixos. Chavetas e acoplamentos. Elementos de união. Mancais e rolamentos. Molas. Transmissão por correia e correntes. Freios e embreagens.

Chiaverini, V. (1986): Tecnologia Mecânica. 2. ed. Vol. 1. McGraw-Hill do Brasil, São Paulo. 266 p.

Chiaverini, V. (1986): Tecnologia Mecânica. 2. ed. Vol. 2. MGraw-Hill do Brasil, São Paulo. 315 p.

Chiaverini, V. (1986): Tecnologia Mecânica. 2. ed. Vol. 3. McGraw-Hill do Brasil, São Paulo. 388 p.

Shigley, J.E. (19??): Elementos de Máquinas. Vol. 1. Livros Técnicos e Científicos Editora S.A. 347 p.

Shigley, J.E. (19??): Elementos de Máquinas. Vol. 2. Livros Técnicos e Científicos Editora S.A. 693 p.

PROPRIEDADES E PRODUTOS ENERGÉTICOS DA MADEIRA

A Biomassa Florestal. Madeira como Material Combustível. Processos de Pirólise e Hidrólise. Carvão Vegetal. Construção e Operação de Fornos de Carbonização. Gaseificação de Madeira. Produção de Etanol e Metanol. Unidade Geradora de Energia. Controle de Poluição.

ABRACAVE/ ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE FLORESTAS ENERGÉTICAS. Anuário estatístico.  Belo Horizonte, Vários Anos.  http://www.abracave.org.br 

ACIOLI, J. L. Fontes de energia. Ed. UNB. Brasília, 1994. 138p.

B. H. LEVELTON e ASSOCIATION. A review options available the forest industry for producing eletricity from wood residues. Projeto ENFLOR,  Toronto, 1982.

CNI. Biomassa coadjuvante na oferta total de energia. Brasília. s d.

FAO .  Conservacion de energia em las indústrias mecânicas forestales. Estudio FAO: Montes 1991. 129p.

FAO. Industrial charcoal making. FAO FORESTRY PAPER 63. Mechanical Wood/Products Branch/Forest Industries Division/FAO Forestry Department. Rome. 1985.

FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS (CETEC). Gaseificação de madeira e carvão vegetal. Belo Horizonte, 1981.

FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS (CETEC). Produção e utilização  de carvão vegetal.  Belo Horizonte, 1982.

FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS (CETEC). Uso da madeira para fins energéticos. Belo Horizonte, 1980.

FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS. Manual de construção e operação de fornos. Belo Horizonte,  1983. 

ROCHA, M.; KLITSKE, R Energia da madeira. UPFR,  1998. (apostila)

SANTANA, M.C.; ASSUMPÇÃO, R.M.V. Pirólise de madeiras, matérias primas, produtos e aplicações. IPT, São Paulo. 1971. (apostila)

SILVA, D. A . Sistema de carbonização de madeira. Apostila.  Curitiba, 2002 . 118p.

SMITH, W. R. (Editor) . Energy from forest biomass. New York, Academic Press, 1982.

TILLLMAN, D. A . Wood as an energy resource. N. York, Academic Press, 1978. 352p.

ELETROTÉCNICA GERAL

Medidas elétricas. Teoria dos circuitos de corrente contínua. Materiais elétricos e magnéticos usados em eletrotécnica. Teoria dos circuitos de corrente alternada. Utilização da energia elétrica na empresa. Requerimento de cargas para as diferentes aplicações da eletricidade na empresa. Levantamento e localização de cargas. Redes elétricas de baixa e alta tensão a nível industrial. Força-motriz. Iluminação artificial. Sistemas de proteção e controle de máquinas e transformadores elétricos.

ALEXANDRE GRAY, GA WALLACE.: "Princípios Aplicações - Eletrotécnica", Livros Técnicos e Científicos.

P J MENDES CAVALCANTI.Fundamentos de Eletrotécnica 

MARTIGNONI, ALFONSO. Eletrotécnica 

GUERRINI, DELIO. Eletrotécnica - Aplicacão e Instalações.

NEVES, Eurico G. C. Eletrotécnica Geral. Editora e Gráfica Universitária
 
 

NEVES, Eurico G. C. Exercícios de Eletrotécnica Geral. Apostila DEA/FEA/UFPel
 

GUSSOW, Milton. Eletricidade Básica. Ed. McGraw-Hill do Brasil S. A.

 

MAGALDI, Miguel. Noções de Eletricidade. Ed. Guanabara Dois


 

GRAY, A. e WALLACE, G. Eletrotécnica: Proncípios e Aplicações. Ed. Ao Livro Técnico
 

CREDER, Hélio. Instalações Elétricas. Ed. Livros Técnicos e Científicos S.A.

 

REZENDE, Ernani. Materiais Usados em Eletrotécnica. Livraria Interciência.

 

NISKIER, J. e MACINTYRE, A. J. Instalações Elétricas. Ed. Guanabara Dois

 

Catálogos e Manuais de Fabricantes





 

SECAGEM DA MADEIRA

Introdução. Aspectos Físicos. Processos e Equipamentos. Custos de Secagem. Seleção de Processo. Defeitos de Secagem. Cálculo de Equipamento. 

BRAMHALL, G. and WELLWOOD, R. W. Kiln Driyng of wester Canadian lumber. Western Forest Products Laboratory, Vancouver, British Columbia, 1976, 111p.

CULPEPPER, L. HighTemperature Drying Enhancing Kiln Operations. Miller Freem Publications, Inc. San francisco, Ca. USA, 1990.

ECKELMAN, C. A. & BAKER, J. L. Heat and hair requirements in the kiln drying of wood. West Lafayette. Purdue University, Agric. Exp. Station Res. Bulletin, n.933, 1976. 19p.

GALVÃO, A . P.M. & JANKOWSKY, J.P. Secagem racional da madeira. São Paulo, NOBEL, 1985, 112p.

HART, C.A. Principles moisture movement in wood. For. Prod. Journal, 14 (5): 207-14, 1964.

HART, C.A. The Drying of Wood. N.C. State Univ. Sch. For.Tech. Rep. ,27, 1965.

HILDEBRAND, R. Kiln Drying os Sawn Timber. Germany: R.H. Maaschinenbau Gmbh, 1970. 204p.

JANKOWSKY, I.P. Melhorando a eficiência dos secadores para madeira serrada. ISSN 0100-3453. Circular Técnica IPEF, n. 191, 2000.

KOCH, P. Utilization of southern pines. Washington, USDA Forest Service, Southern Forest Experiment Station, 1972. 2 v. ( Agriculture Handbook, n. 420).

KOLLMANN, F. F. P. & CÔTÉ, W. A. Priciples of of Wood Science and Technology. Berlin, Springer - Verlag, 1968 V. I. 592p.

MORESCHI, J.C. Realação água madeira e sua secagem. Curso de Pós-Graduação em Engenharia florestal setor de ciência agrárias da UFPEL. 1975, 91 p.

ESTRUTURAS DE MADEIRA
Antecedentes. Análise de Tensões. Dimensionamento de Vigas e Colunas. Conectores e Uniões. Dimensionamento de Elementos Compostos. Diafragmas. Construções com Roliços e Especiais. Construções Industrializadas. Desenho e Cálculo de Estruturas.

BEER, FERDINAND P. & JOHNSTON Jr., E. RUSSEL. Resistência dos Materiais. São Paulo, Editora  McGraw-Hill do Brasil, 1982.   659 p. 

Moliterno,  Antonio Caderno de Projeto de Telhados em Estruturas de Madeira, Edgar Blücher.

COSTA,  EVARISTO  VALLADARES  .  Curso  de  Resistência   dos      Materiais, com Elementos de   Grafostática e  de  Energia  de    Deformação. São Paulo, Editora Nacional, 1974. Vol. I e II.

DI BLASI, CLÉSIO GABRIEL. Resistência dos Materiais.  Rio de  Janeiro, Editora Interamericana, 1982. 738 p.

LACERDA, FLÁVIO SUPLICY DE.Resistência dos Materiais.  Porto  Alegre, Editora Globo. 4a. Edição, 1964. Vol. I e II.

NASH,  WILLIAM  A.  Resistência dos  Materiais.  São  Paulo,  Editora McGraw-Hill do Brasil. 2a. edição,   1982.521 p. 

PFEIL, WALTER  .  Estruturas de  Madeira:   Dimensionamento     Segundo as Normas Brasileiras NB11 e os  Modernos  Critérios   das Normas Alemãs e Americanas. Rio de janeiro, LTC- Livros Técnicos e Científicos      Editora S.A. 1982. 321 p.

NB11. Norma Brasileira. Cálculo e Execução  de  Estruturas  de madeira. 1982.

ESPAÇO A PREENCHER

LOGÍSTICA INDUSTRIAL MADEIREIRA

O Complexo de Industrias Florestais e Madeireiras. Logística Industrial. Gerenciamento de Distribuição Física. Gerenciamento de Materiais. Coordenação Logística - Componentes do Sistema. Transportes, Armazenagem, Movimento de Materiais. Comunicações. Dimensionamento do Sistema. Administração do Sistema. Principais conceitos de organização. O complexo de organizações Industriais Madeireiras. A complexidade organizacional. As escolas administrativas: clássica, relações humanas, sistemas e contingencial. O processo administrativo: planejamento, organização e controle. As funções administrativas: recursos humanos, marketing, finanças, produção e tecnologia. Principais tendências do ambiente organizacional e da filosofia de administração. Modelos organizacionais na Industria Madeireira.

BALLOU, Ronald H. Business Logistics management: planning, organizing, and controlling the supply chain. Englewood Cliffs: Prentice Hall, 1998.

BOWERSOX, Donald J., CLOSS, David J. Logistical management. The integrated supply chain process. New York : Mc Graw-Will,1996

LAMBERT, Douglas M., STOCK, James R. Strategic Logistics management. Homewood: Richard D. Irwin, 1993.

ELLRAM, Lisa M. Fundamentals of logistics management. Chicago: Irwin – New York: McGraw-Hill, 1998. 
Maximiano, A.C,A – Introdução a Administração, 5ª Edição, Editora Atlas, 2000.

Drucker, P,F  - Introdução a Administração, Editora Pioneira, 2000.

CONTROLE E AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL

Numerações. Binária. Hexadecimal. Álgebra de Boole/Lógica binária. Lógica combinatória e seqüencial. Operadores mistos. Simplificações. Técnicas Pneumáticas. Ciclos quadrado e simétricos. Ciclos em “L”. Seqüenciador e GRAFCET. Teoria e aplicações com GRAFCET. Princípios de funcionamento dos seqüenciadores. Modos de funcionamentos. Modos de Regulagem. Modos Automáticos. Modos de Emergência.

Natale. Ferdinando. Automação Industrial. Editora Erica

CRAIG, J.J. Introduction to robotics – Mechanics and control,2 ed. Addison-Wesley Publishing Co., 1989.

ALVES, J.B.M. Controle de Robos. Editora Cartgraf, Campinas, 1988.

GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS

BIODEGRADAÇÃO E PRESERVAÇÃO DA MADEIRA

Causas e Agentes da Deterioração da Madeira. Requisitos para o Desenvolvimento de Fungos. Meios de Controle. Tipos de Degradação da Madeira Causados por Fungos. Ataque a Madeira por Insetos e Meios de Controle. Tipos e Formulações de Preservativos para Madeira. Seleção do Preservativo a ser Empregado e Aplicação do Material Tratado. Testes de Toxidade. Métodos de Preservação da Madeira. Fatores que Influenciam na Efetividade dos Tratamentos Preservativos. Tratamento de Chapas de Compensado e Composição. Retardantes de Fogo.

CAVALCANTE, M. S. Deterioração biológica e preservação de madeiras. IPT- Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo – Divisão de Madeiras. Pesquisa e Desenvolvimento – 8. São Paulo, 1982. 41p.

EATON, R.A. & HALE, M. D. C. Wood – decay, pests and protection. Chapman & Hall, London, 1993. 546p.

KOLMANN, F. F. P. & CÔTÉ Jr., W. A. Principles of Wood Science and Technology. I – Solid Wood. Springer-Verlag. Berlin, 1968. 592p.

LEPAGE, E. S. (Coord.). Manual de Preservação de Madeiras. São Paulo, IPT/SICCT, 1986. 708p.

RICHARDSON, S. A. Protecting buildings – how to combat dry rot, woodworm and damp. New Abbot, London, 1977. 152p.

RICHARDSON, B. A. Wood preservation. The Construction Press, London, 1978.

ROCHA, M. P. Biodegradação e Preservação da Madeira. Fupef – Fundação de Pesquisas Florestais do Paraná. Série Didática 01/01. Curitiba, 2001. 94p.

TUSET, R. DURAN, F. Manual de Maderas Comerciales, equipos y Procesos de Utilización (Aserrado, Secado, Preservación, Descortezado, Partículas). Montevideo, Hemisferio Sur, 1979. 688p.

PAINÉIS DE MADEIRA

Introdução. Indústria Laminadora. Fabricação de Compensados e Sarrafeados. Fabricação de Chapas de Composição. Classificação e Controle. Propriedades e Testes. Produtos Moldados. Aspectos Econômicos e de Controle de Poluição.

MARRA, A.A. Technology of wood bonding. New York: Van Nostrand Reinhold, 1982. 711p.

BALDWIN, R.F. Plywood manufacturing practices. San Francisco: Miller Freeman, 1981. 326p.

TSOUMIS, G. Science and technology of wood. New York: Chapman & Hall, 1991. 494p.

SELLERS, T. Plywood and adhesive technology. New York: Marcel Dekker, Inc, 1985. 661p.

MALONEY, T.M. Modern particleboard and dry process fiber board manufacturing. San Francisco: Miller Freeman,. 681p. 1993

MOSLEMI, A.A. Particleboard. Illinois: Southern Illinois University Press, v.1, v.2, 1974.

KOLLMAN, F.F.P. Principles of wood sciences and technology. Berlin:Springer-Verlag, 1975. 703p.

TÓPICOS ESPECIAIS EM ENGENHARIA INDUSTRIAL MADEIREIRA II
As atividades formativas passíveis de consideração na formação acadêmica com conteúdos dirigidos para os estudantes do Curso de Engenharia Industrial Madeireira, podendo compreender:

Cursos de curta duração promovidos pela Coordenação especialmente para nivelação de conhecimentos básicos como informática, disciplinas básicas e outras.

Cursos direcionados ao setor produtivo da madeira, promovidos pelo Centro Acadêmico de EIM, outros departamentos e cursos da Universidade Federal de Pelotas e de outras instituições de ensino superior, quando julgados relevantes pelo Colegiado do Curso.

Participação em seminários, jornadas, congressos, eventos, simpósios, cursos, relativos a área do conhecimento de engenharia, etc.

Estágios voluntários, conforme normas de estágios do Curso.

Atividades de representação acadêmica.

PROJETOS DE INDÚSTRIAS MADEIREIRAS
Conceituação de Planejamento. Projetos. Etapas de Elaboração de Projetos. Composição de Projetos. Técnicas de Elaboração. Arranjo Físico. Avaliação Econômica de Projetos. Histórico e objetivos fundamentais. Gerência da Produção. Dimensão econômica da empresa industrial. Projetos de sistemas da produção. Estudos de tempos. Prédios industriais e arranjo físico. Planejamento e controle da produção.

Caldas, F.; Pando F. Projetos Industriais. APEC. 107p.

Carvalho, A. V. Serafim, O. V. Administração de Recursos Humanos. São Paulo: Pioneira, 1995. 212p.

Martins, P. Laugini, F. Administração da Produção. Editora Saraiva

Casarotto Filho, N. Fávero, J. Castro, J. Gerência de Projetos/ Engenharia Simultânea. São Paulo: Atlas S.A, 1999. 173p.

Chiavenato, I. Recursos Humanos, 6. ed. São Paulo: Atlas S.A, 2000. 631p.

Cobra, M. Marketing Básico, 4. ed. São Paulo: Atlas S.A., 1997. 551p.

Harrison, I.W. Avaliação de Projetos de Investimentos. McGraw Hill do Brasil. SP. 109p.

Hirschfeld, H. Viabilidade Técnico-Econômica de empreendimentos. Atlas S.A. 1993. 209p.
Marconi, J. Marketing em Época de Crise. São Paulo: Atlas S.A., 1993. 195p.

Martins, P. Laugini, F. Administração da Produção. São Paulo: Saraiva, 1998. 443p.

Matarazzo, D. Análise Financeira de Balanços. São Paulo: Atlas S.A, 1997. 463p.

Maximiano, A. Administração de Projetos. São Paulo: Atlas S.A, 1997. 195p.

Moreira, A.D. Administração da Produção e Operações, 2. ed. São Paulo: Pioneira, 1996. 619p.

Parr, E.A. Industrial Control Handbook. Industrial Press. New York. 1987. 278p.
Securatto, J. R. Decisões Financeiras em Condições de Riscos. São Paulo: Atlas S.A., 1993. 243p.

Silva, J. P. Análise Financeira das Empresas, 4. ed. São Paulo: Atlas S.A., 1999. 485 p.

Kotter, P. Gary, A. Princípios de Marketing, 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999.

Valle, C.E. Implantação de Indústrias. Livros Técnicos e Científicos. RJ. 1975. 354p.

ENGENHARIA ECONÔMICA 
Introdução e Definições. Política Econômica. Matemática Financeira. Análise de Investimentos. Análise de investimentos sob Riscos e Incertezas. Sistema Monetário-Financeiro. Economia Geral -ca Conceitos e Princípios Importantes. Estrutura de Mercado. Análise da Estrutura-Conduta-Desempenho da Firma. Agregados macroeconômicos e o modelo de insumo produção. Análise e avaliação de investimentos. Conceitos fundamentais da Economia Internacional.

BILAS, R.A. Teoria microeconômia: uma análise gráfica. 3o ed. Rio de   Janeiro: Forense-Universitária, 1973. 407p

DORNBUSCH, R., FISCHER, S. Macroeconomia. Tradução e revisão técnica de Roberto Luis Troster. 5o edição, São Paulo: Makron, McGraw-Hill, 1991.930p.

FERGUSON, C.E.. Microeconomia. 14o ed. Rio de Janeiro. Forense-Universitária, 1990. 624p.

FROYEN, R.T. Macroeconomoia. São Paulo: Saraiva, 1999. 635p.

LEFTWICH, R.H.  O sistema de preço e a alocação de recursos. São Paulo: Editora Pioneira, 1991

MENDES, J.T.G. Economia Agrícola - Princípios Básicos e Aplicações. Curitiba: Editora ZNT ltda., 1998

HIRSCHFELD, Henrique. Engenharia Econômica e Analise de Custos. Editora Atlas 

CASAROTTO FILHO N. e KOPITTKE B. H. Analise de Investimentos. Editora Atlas.

ROSSETTI, J. P. Introdução À Economia 20ed. Editora Atlas
LEGISLAÇÃO E ÉTICA PROFISSIONAL

POLPA E PAPEL

Histórico e Desenvolvimento da Indústria de Polpa e Papel. Matérias-Prima. Produção de pastas de alto rendimento. Produção de celulose por processo químicos. Processos de Branqueamento. Produção de Papel. Propriedades e Testes. Aplicação. Efluentes - Qualidade e Tratamento.

ABTCP – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA TÉCNICA DE CELULOSE E PAPEL , Normas, Anais, Relatórios, etc. (Coleção disponível na Biblioteca do CIFLOMA). 

CASEY, J.P. Pulp and Paper. Chemistry and Chemical Technology. Vol I. 3.ed. Wiley Interscience, New York, 1980.

DUEÑAS, R. S. Obtención de pulpas y propiedades de las fibras para papel. Guadalajara: Universidad de Guadalajara, 1997. 293 p.
IPT . Celulose e Papel. Tecnologia de Fabricação de pasta celulósica. Vol I. e II 2 ed. IPT, São Paulo, 1988. 559p. 450 p.

KLOCK, U. Polpa e Papel. Fupef - Fundação de Estudos Florestais do Paraná. Série didática nº 4. Curitiba, 1998.

KLOCK, U. Notas de Aula – http://200.17.237.141/polpaepapel. Curitiba, 2003.

MACDONALD, R.G & FRANKLIN, J.N. The pulping of wood. 2.ed. McGrawHill, New York, 1969. 769 p.

RYDHOLM, S.A. Pulping Processes. Interscience. New York, 1967. 1.269p.

SMOOK, G. A  Handbook for Pulp and Paper Technologists. 2nd Edition. Angus Wilde Publications. Vancouver. 1994. 419p.

TAPPI . Introduction to Pulping Technology. Pulping. Tappi Home Study Course No. 2. TAPPI, Atlanta, 1976.

TAPPI. Testing Methods 1994-1995. TAPPI Press. Atlanta, 1994.

WENZEL, A.F.J. Kraft pulping: theory and practice. Lockwood. New York, 1967. 170p

PRODUÇÃO DE MÓVEIS

ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE EM EIM

Estágio Supervisionado na Indústria Madeireira.

Monografia Orientada.
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS

ENGENHARIA DE AMBIENTE NA INDÚSTRIA MADEIREIRA

MERCADO EXTERIOR

GESTÃO DE CONHECIMENTO

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

ESTATÍSTICA

Introdução à estatística. Estatística descritiva. Elementos de probabilidade. Inferência estatística.

COSTA NETO, P. L. de O.  Estatística Básica.

BUSSAB, W. O. & MORETTIN, P. A. . Estatística Básica. Atual Editora. 

SOARES, J. F. . Introdução à Estatística. Guanabara Koogan. 

MARQUES,  Jair M. Apostila de Estatística.

MARQUES, Jair M. Estatística: formulário e tabelas.

MEYER, PL. Probabilidade: Aplicações à  Estatística.
Metodologia de ensino

A metodologia de ensino das disciplinas do Curso deverá ser aperfeiçoada continuamente em função da evolução e consolidação do curso, bem como da exigência do mercado de trabalho, ou seja, do setor produtivo madeireiro, que está ampliando as possibilidades de atuação do futuro profissional, o que exigirá novos ajustes e flexibilização curricular.

A concepção do curso continua ainda atual, necessitando apenas de ampliação e flexibilização nas possíveis áreas de atuação propostas pelo setor produtivo, especialmente nas questões referentes à gestão da qualidade e administração, no setor de indústrias moveleiras e novas tecnologias, porém, continua muito forte a exigência na indústria de transformação primária.

Desta forma, considera-se que a metodologia adotada até a presente data tem alcançado os objetivos iniciais propostos, ao se considerar também a forte interação que os professores das disciplinas profissionalizantes têm mantido com as indústrias madeireiras do Paraná e Santa Catarina através da Associação Brasileira de Produtores de Madeira Processada Mecanicamente - ABIMCI.

As recomendações de metodologia de ensino preconizam atualização constante sempre procurando unir as atividades práticas às teóricas com forte interação com o setor produtivo, buscando a efetiva participação do estudante no processo de aprendizagem desenvolvendo assim as competências requeridas nos objetivos de formação da nova profissão.

SISTEMA DE AVALIAÇÃO

As avaliações nas disciplinas do curso são orientadas pelo Regimento Geral da UFPel.
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